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Não serão restituidos os auto- qlle até então nada admit-] «Illm. e exrn. SI'. -Em NOTIOIARIO
graphos, embora não publicados. Itia a ém da lei ele 28 de I resposta ao of.ficio de 31 de -,- ,

As publicações ínedictoriaes,de- Setembro de 1885. Deuois Agosto ultimo relativo á
O paquete I[w de JCiJns7/

clarações, editaes,annuncios,etc., d
.

t \ ' r-o ; entrado hontem do RIO e

serão recebidos até as 4 horas da I) pronunciamento duquel- preteução de Henrique escala f' t d ,I
'

'"

t " UI pror a ur ue ]ornaes
tarde. Noticias importantes até as les dOUR senadores, porem, Brundes que, sendo phar- até 25.
7 horas. B

- ,1 C
. . '"

�,:",,!:,�"'i!!!I _""'""""""',
I' sr. arao ne oteglpe.la muceutico grurluado por u- •

-Sob a presidencis do capitão
CORP.EIO UP.P.ESTP.E declarouque na proxima ses" ma Faculdade da A llerna- d,e fraga ta Elrezer Cou uuho.func-

PAnTIDAs E CHEGADAS DAS MALAS Hão legislativa apresentará nhal comprou ao dr. Gui- Clonou, a bordo do vapor. «A

um projecto abolindo o ele- lherrne Eberard a pharma- (fluzo_nas,» o couselho de Inve�-
t -vil

. .. tlgaçao a q'le respondia o capi-
men () se: VI . ela qU(! este possuiu na vil- tão-tenente Jl.ão Carlos da Fon-
-P"I' decreto de ante- la de S. Paulo de Blume- seca P�reira Pinto, ex-comman-

hontem, foi nomeado o bf-\- nau, e agora requer á Ias- dante do cruzador «Imperial «GAlETA NACIONAL»
charel Francisco Ferreira pect-ria Geral de Hygiene Marinheiru». Depuzerão os 81'S, Com este titulo, deve appa-
Cavalcanti Lins juiz muni- licença para ter a dita phar- capitão-tenente Calheiros da recer no RIO, alo de Janeiro

cipal do' termo rie LHg6�. macia em seu nome, nos
Graça e o 2°, tene.nto Propicio de 1888, uma folha que será

__
1..

1 rlF,>,Pj·gn(o.:J(), por a- t 1 t 65 .l Augusto Roilm Pinheiro. orgão do partido republicano
.L' o __ <ou ermos no ar . uO regu- P I f f' 11

TrI' C,:ll rle ')1' ,l, corrente o I
- e o governo r�llcez oi. n aque a Importante capital.

• , ,:.;., .unento annexo ao decreto J ffi I J O J, agra�la( o com o Il leia alo (a
,

seu re: actor principal será
dia 1" de N'( \ cr..bro para n. 9554 de 3 de Fevereiro Legião de Honra o sr. dr. LUIZ I) illustre dr. Aristides da Silc
procfI,lf'l'-se na ['I'OYI" 1

, 11� de 1886. declaro a v. ex, Cruls, director do obser vatorio veira Lobo. '

Riu /t; Jáut::;\. á eleição .c () governo appl'ov:i ti
a-tronumico do Rio de Janeiro, Collaborarão os dístinctos re-

seuatori.u , a0.L) de: 'p:-t,"'n "p".'GG! +a inspectoria-v-de
-A 2�) pa:tio da ('.ól'�e para �ublican()s: .drs.Joaql1im de Sal-

cher-se a vaoL"". ,;( t':-dlecid\ I nq'i dl; E. v '{ 1
Montevidéo o sr. d. Jose Vas- danln M(jfloho Uhaldino do

h concer e,r H qnez S .gastume, diplomata ori- Amaral, e outros.
(

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR senador Antonio Pinto Cbl-1li<:Ch" _ nnpetr 1'.1 v t I deuoi d N D

0s paquetes sahem do Rio de Janeiro h
'

�.'
j d f

i '

IS ()

lenta, qlle, epiJlS e alguma a !êJUl'opa, () cargo de cor-
C O!Tu da Gama. -, 't

� '" d
'

d
nos dias 1, 5. 11,1"1 e 24. li U l) ,) bUDpli Jl:W (' íi<iU e 't mOI':l em seu pa IZ, segu i rá pa- respon· en te será confiado ao dr

,
Chegam ao Desterro, dessa proceden- J'" f 11, I '

'

. 1-' - ,,' '. '
., R" "d '

.

d ,c L T -

•

rola, nos dias 3,9, 16,19 e 28, fi q ue ii Mnos em e el- l!l'a,,! ��() lW SI),. Lld , ,J) t' "a. : 1,\ ,)oJa on e vaI e�em penuar I) pe:; ruval); (I gerenclêL da to-
Chegam a0 Desterro, procedentes do ça� . lt' 1 I -" de m'nieta ,.l,., bl' Ilh d J

'

sul,nosdias3,l1,17,20e28. O. na que u ,lmPoülente �e CII artl,;') ,_ '�U·�lp:'e.lbe "I ,o'"'.kI-lepU 1- eao r. oaqulm José de AI-
Asvlagensde1e17sãoatéPorto-Ale- [' c d l' h bOlo

CJ (I ()lno'L� i.q melda Pernamb
grecom escala por Santos, Desterro, Rio

JIO e eu para preenc 11- a I Ital'-se, :. ,ira r_; RX6t01-
•

, r.; �.� .,.
UCO.

tirandee Peletas, t- d . d n I I .

d : ,', 10 dl::l, 2<J, 'lU .. /8I-:�Oi.l·O �. •

.----.----

A de 5 até Montevidéo, c@m "sc�la por
men \) R vaga o \:jon( e CIO a profissu(), na eooíul'- "( -eH "

t
' -"'efti,ü 1� r.;�, ,,�,.. Ta

Santos, Paranagua, Antonina, d (> ,1 J ""n. r>.�r. .;) d' 'd
" ' , ,', , "I' ., l;!1t' ev \

,'('] , I'

. •• ".-

co,Dtle"e,��,�.'c�r'nrleeF' '-I
\. i1dptn J, lI(," ·"J,:':lhúl. e o' a'rt 41 n lll(ie're�r 'úer �u R .. J !,:' ,'c.oll)',pa;t.o'!e'll 1)-

zindo úa V,:;i �)�SS"""itl:�!Illala5J. ,;,1 .. i "I, l' d ,
'I, '. . ,_.' ,. > li , .'� r',I' 'n ,I' ) ")J d"

' , .

to-(jl�":

�
,

.

�tn ,P'01l!llle_S a !:,t�: I)f', apt�na;... e paragr:- nl" "00110 IN, IJ8fl� i F, íL j�Je da COSl,\ RJb'"1 i
'. ,.... li ' Plel te I r.,a(ll� .....

A d!:!?J.; llln i!Ha�':".h -tt�.J - 1 . ., i)
"

, te lta1'111ê ... 'JIJ, __ n_', .. '�, " .." '

Mont'3 'ia6" •.C IJduz:pdo l:-;'fi�F�i:�ge;.; cor", pa�'ece!'am 'iS U "PI\['I,.. f:wnado I' JU tI] 11'("'. ti c:' ,�'I., H:�om�n�lldante do patacho p�. i d' �1' .tA/}". :'Ü" ':' ,,' '" �.�.1t pot....

ros't'9�,'!O-lf�()S�' ,

, f� /81 " , I"ít""'" (oe t" vende "uni .',1>, -"-"1")' 0amOJ o qual foi defen-
llZ· ,-VtIO Iffimlgl'antes pOI·'Jtt.fi ..

,

'ta' "� , t0ut6Hd60 �"I17
) ..., '

c 1 a. ' li
_',

"

I
,

,

' .. "

_ ta do nosso Q'l)verno

F����i:C�, L"'�"�"'V' "'" �_����\_ </,':�:, i ) nosso v\j,<>ntnso (iGeS F�";"l'" e1'S('pt, "":,!.I r-' Li,", peWlo srd c�pllktao de mal' e ".

Navegação costei»'a compl'Ovincian'í Sebastião 'com l'e' '-!f-!' 'I _." ,,'
�u(n ra an eo o , O C H O L E R A

? vallor HUMAY'r.i., encarregado deste ",
' . "l; \ ''''''.,; lj�,:,� J «Jornal» da côrte de 24 C

servI,,?, seJue pHa o norte da provincia VWll'a Fernandes que na macellti '3 U'1U,dl1 los e" ot'l"la 1do t'
' , ontinúa o cholera a fazer

nos dIas 1, 12,e 22, fazendo esca!a por ,.' ,tl' I U C I O aCtO, accl'escenta: grande d'
.

P,ol'to-Bello, ltaJahy, S. ,Francisco'l Join- AC'tderIlla de Bellas Artes f:1.culdacd's e:;:tr'tl'ltc ' «O conselho ]'ulgou de po t'
nu[r.ero e vlClrmas em

vIlle; e para o Sul nos dIas 7. 18 e 28. 'L' ' MI, �,I ,.' ,

r ,IS Messí na. M III Ll8 habi tan tes têm

_JU�?!,:".:��w.r",",,� .iH vrr:_
tem alcançado fifi melhores mo ac 1';: 10: '�W'lt� ente' !pdladas, guard'lndo slgilIn da fugido da cidade.

CORRESPONDENCIAS pl'emios, está actualmente àeu t� it 8pect,(JJ'l:l,
.

'i.;lllença. Foi numerosa a con- Em UlD dos ultimos dias, se-

til'nnjo uma copia rio grano «Dev' Iv,) d V. 8."
C1lI'I'eOCla de officiaes das dlffe- gundo telegramma d'ali, déram-

RIO, 24 DE Setembro. t de quadro de Victdr Mei-
os pa- rentes chsses da armada.» se 124 casos novos e 62 ohi-

Honrado com a confiança
I relle� _,Batalha dos G1.'a-

peIS qu, ,lt'dmljal1uaram l;

I JA' ult.ima. bOl'a, dizia-se que tos,
A officio a ( le l'E'f I.J n lO, o 10 tenente Rubim' fóra ab-

em nós depositaila pela I'e- rarapes. Sebastião Vieira I 'd
d

�

d J l d C
«Dem' 'Uf1l'c1e a' ex, -

80 VI o, @iii. M. ó Imperador
3Cçao O orna o om· vae rliBputf:ll', no fim do Ba;'ão ( erppe.--- ,Ins- -�o tenente·coron�t de en- O seguinte telegramma pas-

merda que n08 i\rl:Ct1I'I'eg0u anno, um dos logares de G genhel�os Edua�'do lo.se de Mo- sado ás folhas lio Rio dá o que
de noticia.r,lhe o que 'de pensionista, afim de com-

pectol' il,de, H, Iene,») raes fOI concedIda a IJcenp. dei de nléiis importante tem haVido

mais importante se pas:ml' pletal' na Europa os estu- -Pelo 3� dir·e0� 'ia da tres meze�,
.

para tr.alar n'csla com relação ao monarcha:

aqui, sejaru eqtas ptimei- dos da arte pam a qua.l secretari' de EJRL1' l) dos I��e�'����� de negoclos de seu ,Baden-Bade�, 22 de Se-

ras linhaq a lllaaifestaçào terJ) mostrado a mais deci- aegocios ,:0 l.JtpeílO', de- telllbl'o, (I'ecebldu ao 24 pell
dOR nossos agradecimentIJs dida vocação. _

clal'ou-se ao presidente des- J.:;'olhet.im via do Recife,ás '8 horas d�
•

pela subida honra que nos _ Foi declarado sem
sa provincia, em 1'8Sp()sta Tenninamos hoje a Pl1- manhã), -O .

tratamento de
.• foi conferiria,

'

effeito (j ç1ecl'eto de 11 de ao (Jfficio'de 10 do COl'l'ente blicPtçào do l'<llnanCe O mil- Sua Magestade í) Imperador
Á

.

'

.'

d 5 -] lional'io da Amerz·ca. t' d d
SSIm, passamos a cnm- J'unho . du COl'rente anno,

\lleZ que, pm' aVISo e
.

no nes l� Cl a e tel'mina no

pl'Ír a nussa incumbencia, que nomeou o bacbarel An- corrente, f()i antill'i'S,ado o Amanhã começaremos a fim do rnez,

-A di"cnssã() do reqne- tonill Minervino oe Moura 0í'edito de 9:000$ pard
ébr O ultimo bandido. 'No (lia lo de Outubro

l'imento do sr. senadol' AD- Soares Filhu para o Iogar continuFíção, durante o 30 Espectaculo Sllas M�1.géstades c:.lm sm�

tODio Prado, pedindo infor- de juiz municipal e de Ol'-
semestre do exercicio de O sympathicn gmp\1 Do-

comitiva partirão para. Oo�

mações sobl'e ti fuga de es- phãos do tenúo de Lages, 1886-1887, das despezas ze de "Agosto l'ealis()u ante,- bUI'go.
-

cravos em Campinas, ,tem visto não ter aceitado a no. que se estão fazendo com a hontem a l'écita annunciada Consta aqui queSuas Ma
sido a !)rde�n do dia da p<)_ meação. ..

medição de terras destina- em favo!' do Imperial H(Js- gestades 8egnil'ão de Bl'u-

0litica. �Em data de h�ntem, das a C!lOstl'llir parte do pital de Cal'Ídarle. xellas p;Ha a Ioglatel'l'a,on-
Apl'Oveitf\ndo a OppOl'tu- expedio o sr. Ministl'o do patrimoniu total de Suas As peças foram desem- de fal'ãü utm� excursão até a

nidade que se lhe dopara- Illlperio interino o seguin- Altezas 'Of' srR. Conde e penbadas com inteira s�ltis- Escossia.

vaI o senador paulista, au- t.e aviso ao SI'. Inspector ?ondes8:\ d',Eu, fic,indo por fação de todos os convida- Tran;;i�ncia'
tor do requerimento, e o Geral de Hygiene: ISSO preJud.ICado o acto pe- dOR. Para o dia 3 do mez entraD-

sr. João Alfredo mi1.nifesta- IiMinisterio dos Nagocios l_o qual abr,lO, para () lIlesmo Houve uma enchente. te, ft)j transferida a viagem do

ram�se cornpletamente em do Imperio. -la directoria. fim, o credIto de 4:022$451. paquete «RIO. Par::lO'ã» /qU8 devia

desaccordo da opinião do -Rio de Janeiro, 23 de
Constava no Rio que I) ex· sahír a 1 do corrente, do Rio

ministro do impel'io sr. conse- de J
'

I E'
SI'. presidente do conselho, Setembro de 1887. .1 / 3.0elfO para o SIl • espe-·

lhelro Manoel do Nascimento rado a 6.

Sta, GATHARINA-Destr.rrn-Sexta-fBira, 30 f E Setembro dE 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ ,CAlLADO E SILVA

Machado Portella, ia ser apre
sentado pelo goveruo candidato
pelo 60 circulo da Bahia, na va

ga deixada pelo -fallecimento do
RHão de Villa da B'ufa.

Par te da capital:
Para B!lJ'ra-Velha-uos lias 7 e 22,1' che

ga a 15 e 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

:26,
P'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Li, 11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolis e Santa lzabel-toclas

as terças-feiras,
OBSERVACÕES

O correio para Barra_'Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Ca rnbor iü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de [,ages-para S.Jo

sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo

Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para So José, Pa
I hoça, Garupaba, Enseada, Merim, [rubi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar.rangua. Ja
guaruna e Imaruhv.

--_.

Cons�ava alli também que o
illustre joruahsta José do Palro
�inil) brevemente fundará um

jornal com o titulo «Cidade do
Hio», o qual continuará (l de.
fender as idéas abolicionistas .

"

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Não ()uvi trJ<-\Ís,
n'aquelle momento
tei.

porque
desr;er-

\\
I

�\\
� BARRA DA LAGUNA propriedades.torlos os elcmentos,

I \ 'II emfim, de vida e progresso
REPRESENTACÁO DmIGIDA PELO ameaçados de um imrnineute de-

� CENTEIO CATHÂRINENSE Á CAMARA

'1- DOS SRS. DEPUTADOS sastre, emquanio perdurarem as

I pessi nas con 'ições da barra da
Augustos e Dignissimos Se-

_ cida 'e da Laguna.nhores Representantes da Nacão.
O C

.

C h
.

-Nãi) é desconhecida d'esta "An· . d'( entlro :l �rlOtense'dem. . vista a rec amçao 1110 a pe e e
gllsta Cama.ra a justa e repelida .,

'

_ I e�pera do patnousmo desta Au-
reclamação que os povos do mu-

, . C�,· '" J sti E R. ..

I L gusta ai mal u - ni:i lça-. .

n. icipro lia aguna, na provincra M' R' d J
'

A t d
d S C hari

.

f
L ce. - 10 e aueiro , gos o e

o (lnt.a at arma., tem euo 1887 (A' . d ) 'AIT
. i

h P � P bl
.

- ssigna IJS /V.L I,gue,·c ega[' ,lOS ()l.e. res
.

U ICOS, so- A.J
. cp' t

I d Ih d
n.t z rut.o - es- ana.-pre·icuan o () me oramento a

id t A t
.

J t.ib d d II'
-

d
SI en e. - n o n.i.o . u.s ),-

arra o porto 'aque a CI03 e.
n.ia n.c Esteves Junior,Cornmercio, industria e lavou
vicepresidente. - José A'r

ra d'esse município têm sido in
tih.ur: Boits !_L,'1J, 10 secretariof�tígavels em esforços para obt 1f

do Governo os meros necessa-
--Luiz ]Yunes ÇFires,
2° secretario. O

"

t ..1 .

tirios á realisação d'aquella obra, I
mInIS ro na .lU" Iça,

essencialmente ligada ao dp,�en-I O Var0f' «Hllmaytá» entrou dos cultos e da instrucção
volvimeoto de toda a zona me- honten á tarde da Laguna. publica do Estado Oriental,
ridional daquella Província.

Eleição §enatoriíal dr. Dnmivioso Terra, apre-
A' sacredade tem-se demons-

MINAS GERAES sentou uo parlamento um
trado ,/ae aquelles povos serão Foi marcado II di, 26 de No .

r t.I.'(\t"...1oreduzuius iuíalhvelmente á rui-
novo pr-ject.. que u 11

vemb.o proxun» futuro para se to ci 1na e a aniquillarnento, si, desat- casumen o civi .

proceder a eleição senatorial na
tenudos n'essa sua mais ardente

provmc.a de Minas Gerae», par a PRÕJECTOSe instante aspiração; ficam eu- preenchi mento àa vaga aberta
tregues ás minuciosas contin-

no senado pelo Iallecuncuto do
gencus.em que, de dia para dia, conselbeiro Joaquim Antão' Fer-
mais se extorcern, vendo ex- d Lnau es eão.
tagnadas todas as fontes do seu

progresso. Foi concedida licença por
Ainda mais uma vez.movrdos mais 3 rnezes , sem vencimento,

pela vehemencia d3 necessid"de ao bacharel Antonio Ferreira da (\ mesa pura sere!!) apoIa-
de libertarem·se de umá ínevi- Motta Pedreira, juiz de direito dos em tempo oppc'rtut1o, -O do, f?1', ':!'<lnnay:
tavol catasLropbe, de effeito& da con�arca do Jtajahy [l'esta na. fórma do regimento. «Àl'tigí) l°. No dia 25 de
tristissimos, pela permancllcia provlOcla. O do SI'. God()y é o se- Dezembro de 1889 eessa no
das circumsta[)cias em qntl vi· Minas Geraes guinto: I Brazil a ef-lcravidào.
vem, impulsionados em6m pelo O directofio do partido libe- A t'

.

E d I A t' 2 N t b 1dever da pl'opria conservação, ral de Ouro·Preto recommenda,
«I' IgO UnIS!; - m to o r IgO 0. os es ,a e e-

esses meSIDOS povos dl'rigirc'lm-se I
.

-
.

I
o Imperio fic�, extinta a es- cimentos agl'icolas os libel'"

para a e elçao senatOrta que se
ao Centro Cathar1nsn· vai proceder na provincla de cravidão).l? contar da data tos terào obrigação de tra-

se, representado pelos infra-as- Minas a 26 de Novembro, a se- da. �:r�e��nte iei. balho por mais um. annl).

slgnados; peJlOdo-l.h�s para, em i1g11i�te _cbjlp�--;��utr-'TaTírb('m �
_.

«§ l° Os libertados pOl' § l° No annn de serviço
nome d elles, SolI�lt"r do pa· _��lâãa pelossrnadores Ilbel'aes: virtude da.IFsposição ante- o ex-::;;enhor, além do veR-

rÍrlotlsmo do� DlgOJs�lmo� !lrê- Conselbeiro Carlos Affonso de ced� (_lol'igados a tuario e aJimento, pagaJ'ápr.n1aoJ,.e_s.__ d�..Na,�tf"'lloS re- Assis Flgneiíedo. '" r... ,'r a se u�,' ex- aos libertos do sexo mascuiclt.���S necessaflos aque e me- Dr. José Cesario de Faria r
_

1.( , ,

Iltlh.illBi1'to.-''' Alvim. �
'.

'P1r'o't.ante I, po de tres lino 60$ annOaes e do fe-

E o Centro Gathari- Dre Fldelis de Andrade Bo. ,\1,... .'_.,',. • .. 1><""'" minino40$.
nense não encontra meio telho. « § 2° Todo indivi<iuo que § 2° O pagamento será
mais' poderoso para satisfazer a O partido conservador apre- tentar alliciar os libertadOR feito tl'imensalmente.
essa honrosa incl1mbencia sinão s.enta a segulOte chapa: para abanduuar os serviços Ar'tigo 3° O governo ex-
sobmettendo ao conhecimento Commendador Manoel José 1

�

1
Soal'es. agl'Ícolu.s, domesticos ou pec ira regu ament<Js no sen- E, pOI' minha fé confessod'esta Allgusta Cam�ra o origi- lnal da reclamação d'aquelles Barão da Leopoldina. quaesquer outl'OR a queesti- ti_du de pl'or�()v�l' a cu.ove- que não senti ter feito, em

brnlleil'os, que vêem o seu ter- Dr. José Calmon Nogueira da ver obrigado,em virtude des- nIent� local�saça() dos hber-\ sonhos, ?ma �iagem ao paiz
ritorio, a sua forlunl, as suas Gama.' ta lei, será processado pelo tos e ImpedIr a sua accu- do matrimOnIO.

Jornal do Oommercio
mI

,

1
•

f�balroamento juiz municipal do referido mulação nos povoados, CI-

O paquete Bourqoqne, termo com recurso para o dades e capitaes.
em viagem de Geno'\:t para juiz de direito, devendo se!'-, Artigo 4° São revogadas
o Brasil, com unmigrantes , lhe imposta a multa de 500$1 as disposições em contrario.
em principies deste iuez, a .. até 1:000$ e pena de pri- Seda das sessões, 24 de
balroou com o navio de ve- são de 30 a 60 dias, obser- Setembro de 1887: -Escra-
la Maria�na, italia�l). I val�d(l-se o pl'OC8FlSO estabe- gnolle Trunaq,»

Este filI logo a pique, o lecido no art. 128 elo regu- Meteo�-ologia
BQlJ.rgogne parou immedia- lamento n. 120 ele 31 de J'a-

.

Honrem, 29 de Setembro:
tamente e salvou os naufra- neiro de 1842. Minimo 16,8.
gcs. «§ 30 . Nos regulamentos Maximo 24,0.

Não fez couro o celebre que o governo expedir para Céo: limpo.
Pirapama, que metteu aI.' a execução das disposições m�_�!III���-!II!�����IIlII!!�

fundo f) Bahia ª tratou de deste artigo estabelecerá o VARIEDADE

escapar-se. PI'OI,;(lhSO para obrigar tJS li- O paiz do matrimonio
ber tados a prestar serviços VII
a que ficam sujeitos, poden
do impôr multas até 100$ e

penas de prisão até 30 dias.

«§ 4°. Ficam extinctos
os impostos destinud..s ao

fundo de emancipação e li

quidadas todas as contas

respectivas, e os saldos, re
colhidos actualmenteao the-
sour«, serão applicados ao

serviço da immigraçào.
«S. R. -_ Senado, 24 de

Setembro ele 1887. J.
Floriano Godoy.»

Saio para a ma, deitando
chispas, e encontrei um

companheiro ... rnartyr .

Referi-lhe com lacrimosa

I

I
'

I

Na sessão oe 24, no se

nado, for.un apresentados
pelos 81'S. senadores Gotloy
e 'I'auuay , projectos aboli
ciouistas que ficaram sobre

voz as minhas desventuras,
e elle respondeu:
-Ai! meu amigo! A tua

historia é a de muitos ho-
mens que habitão neste

paiz. A mulher, sendo sol
teira, pinta com as mais
brilhantes côres a felicida-
de que aqui se desfructa ,

OI) que devel'ia desfmctar
se; p(Jl'ém depois esquece
se de justificaI' os seus elo-·
gios por meio de suas obras.

POI' esta razão, antes de
empl'ehender tão custosa

vIagem, deve-se mec1itar
por muito tempu n'um sitio
fl'esuo, pOl'que daqni não
��e sahe mi:tis senão piil'a ir

pam () cemiterio. E' verda
de q��.:�� ....muito� q�e_ficam
viuvot. ..}uasi s�mpl'e, es-

tes voltllm para cá, prova
t)

de que ..•

I I

: I
I,
I!

li'l()J 'EfETIld I Jona_thas agradeceu com o gesto. da fila de infelizes estacionava di-tlentes da miseria e do vicio, im-
__ .__-_:_

u... :J
____,__�_.___ -Nao posso, respondeu; mas ante da porta e ia desapparecendo pl'imindo-Ihes um caracter sinis-

(91) nada se oppõe a que me acompa- um a um na grande sala de espera. tro.
------ nhem. Ionalhas era muito conhecido, Porque nesses estabelecimentos

::?EDHO�CONE -E para onde vai? perguntou sabiam que era generoso e os di- ba de tudo; o crime vai dormir
a moça. rectores da casa foram ao seu en- ali algumas horas lado a lado com

Passou uma nuvem pela fronte contro. essas pobres viclimêss da vida que
do americano, Em algumas palavras explicou morrem sem terem podido pene-
-Já lhes contei, disse, em que elIe a situação de Mn e emb'lra trar a causa das torturas que sof

circumslancias singulares encon- as mulheres não sejam admiltidas freram.
trei o moço que é hoje o duque de no asylo, pelo menos a essa hora -Horrivel! horrivel! balbu
Kervennye que então chamava-se da noite, fez"se excepção em fa- ciou Edméa, profundamente com

simplesmente Max. vor de Edméa, e antes de se dar movida; não nos demoremos mui-
X.VU -Sim,lembro-me,disse Edméa. o signal de deitar,permittiram que to tempo aqui, Max!

Tambem ambos elles o interes- -Pois bem; não se deve nunca ella visitasse os dormitorios. -Queres ir?
savarn bem pouco, e voltou toda esquecer isso, e é boni volver sem- Foi lugubr'e a impressão que -Tambem, já vimos bastante!
a sua altenção em dirigir os pre- pre para o passado bumilde de sentio, e mais de uma vez aconte- disse Jonathas.

.

parativos do palacete do moço onde sabimos. c6u-lbe apertar o braço de Max E' deixaram a sala em que ha-
duque. -Então é para o asylo da noite ou fecbar (JS olhos diante dessa viam entrado.

Dem:.\is, em breve os seus ne· q ue vai ? .. perguntou Max. terrivel visão. Para "lcançar a porta da sabida
gocios deviam cbamal-o ao outro -E' sim. Nessa noite, o asylo recebera era preciso atravessar a primeira
lado dI) f)ceauo, e quando Max e -E quer que Edméa... maior numero de clientes do que sala de espera, onde se achavam
Edr:.h:', \'oltaram estava elle pre- Esta fez um gesto rapido e um de ordinario. O inverno é a má reunidos mais de cincoenta indi-
parando-se para partir. relampago atravessou-lhe o olhar. estação para os infelizes que não vjduos, uns sentados em bancos,

O jOV6D casal tentou prendei-o -Ab! Jonatbas tem razão, dis- têm pão nem fogo; não podem outros aquecendo-se ao fogão que
esperando que elle acabaria por se, não se deve ser ingrato e es- dormir nem debaixo das pontes occupava.o centro.
fixar· se na Europa. Jonathas, po. quecido. Que mais nobre uso" nem sobre os bancos dos boule� Edméa e Max foram na frente,
rém, nascera viajante e aventu- Max, poderemos fazer de nossa vards; refugiam-se e'o asylo on- Jonathas vinte passos atraz.
reiro, e a vida civilisada nada ti- fortuna senão soccorrendo os in- de encontram um abrigo contra a Max via que elle havia parado.
nha que o attrabisse. fortunios que conbecemos e cujos neve e enormes fogões onde po- -Não vem? disse-lhe elle vol-
Assim, uma noite, cerca das oi- effeitos sentimos. dem aquecer os membros gelados tando-se.

to büras, Edméa e Max estavam E dirigindo-se a Jonathas: pell' frio.' Jonathas fez-lhe um signal com
sós e dispunbam-se a: ir a um - Venha, vamos,e agradeço-lhe A vista só encontrava ali rostos a mão que queria dizer que ia res-

tbeatro, quando Jonatbas se apre- o bom pensamento que teve.
I pallidos

de olbos vitreos, de la- ponder, e com grande admiração
sentou. Eram oito horas e meia quando. bios azulados e tremulas. Quadro dos dous, foi direito a um homem
-Ab! o senh()r ha: de ir com-

j
penetraram no pateo do asylo.' I borrivPl fracamente illuminado que acbava-se sentado' a alguns

nosco ! disseram ambos a um tem- O vento era frio e agudo, a ne-1 por alguns bicos de gaz que da- passos, só, com a cabeça pendida
po. ve cobria as calçadas,uma c�'llpri- vam relevo a esses trapos repel- e em triste attitude.

o NlILLIONARIO

J1A AMERICA
SgGUNDA PARTE

Edméa foi refugiar-se com Max'
no escriptorio; á espera do ame
ricano.
Cinco minutos depois (oi este

ter com elles.
-Então! disse Max, o que foi

que o prendeu até agora?
Jonathas não respondeu e ca

minhou com passo resolnto para
a porta.

Na rua, abrio a portinhola do
carro, no qual Max e Edmea to
maram logar.

--- Mas o senbor não vem? per
guntou Max admirado,

- Eu! parto amanhã para o Ha
vre, ge onde o Washington me
levara l Nova-York; tenho muito
que fazer lá. Os senhores são feli
zes ! já não precisam de mim ... e
só voltarei a Paris para ser padri
nbo de seu primeiro filho, como
foi tratado !
-Então, é impossivel prendeI-o

aqui?
-O senbor conhece-me!
-Mas ao menos diga-me, que

conhecido encontrou ali no asylo?
A fronte do americano annu-

viou-se.
-Quer saber ?
-Se não ha indiscrição ...
_. Nenhuma.
-Quem foi então?
-O conde de Blangy ! ...

Fim

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMMERCIO
27 de Setembro de 1887

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Transito

Sahirarn os volumes seguintes, vindos pe
lo "Rio Pardo» de Hamburgo:
Marca J V-I caixa pez. 97 kilos, conten

do queijos. no valor off', de 878000.
Marca E V C-I dita, pez. bruto 80 kilos,

contendo tres mezas de ferro e obras de vi
dro, no valor de 318667.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
Pelo patachu inglez «Undiue» foram des

pachados para o Rio da Prata:
88,000 kilos de farinha de mandioca, no

valor, conforme a pauta, da 3:0808000.
Para o vapor naco "Rio de Janeiro», es

perado amanhã dos portos d» norte, foram
despachados para Montevidéo:
5,000 cachos de bananas, ,;0 valor de

1:2008000.
EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Pelo vapor naco "Rio Grande foram des
pachados para o Rio de Janeiro:
Marca M-530 saccos f.rinba de mandio

ca, pez. bruto 23,320 ki los, no valor de
8168200. '

Marca O & C-5 barricas com 500 duzias
de f)VOS, no vaíor de 1ooll:)Q().

sal ,se wzr

ar te; letreiro- em parede,
tab.rletas, letreiros em vi

dros, etc., etc.

V%i'lI
RUA TRAJANO

=

Vidro . . . . 1$000
NA PHiJU4ACIA m DMGAi\IA DE

RAULINO HORN O: OLIVEIRA.

RENDIMENTOS FISCAES

CASA DE ilOVEIS

Todas as noites, das fi horas
em diante.

Admiue-se pessoas com de
ceucia.não tendo entrada crean

ças,

- -Vinho reconstituinte, com

q um io, Carne, lacto phos
phato dA cal e pepsina gly-
cer i n ad a , recommend ado na ane-

mia, conoalescencia e tubercuio-
se pulmonar. Pr epar-ario pelo chi
mico ph ar-maeeu tico Granado, a

rua Primeiro df:l Março n. 12.
Deposito geral n'esti: provincia:

Pharro acia e .irogaria de Rau li
no Horn O: Oh veí ra, ruado Prin
cipe n. 15.

O abaixo ass igllado p reten ti,�
acabar com a sua casa dp. mobi
lias na rua do Pr i ncipe O. 11,8

THESOURO PROVINCIAL venderá de hoje em ri ran te todos

R di 3da 1Secga9-od S bro:
os trastes existentes com graudeen uneuto e a z e eterno roo abatimento.

Geral. r'... 7:803$904 Destar-rn 1 de Setembro de
�spaci(il .•

"... 852$20811887.
'

-

.
.ta(

8:656#112 J0&0 ]v.!.üUeT'
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�l�&����
reducção de preços!

Dos especificas preparado» pelo
pharmaceutico

E. M. de HOLLANDA

(A c].7>ruheir·o CY. vista,)
Vidros

I

Salsa. oaroba I:l ro a n a cá .. ' .4$800:
Elixir de imbar ibine 3$000 I

Vinho de ananaz ferrug. oj

quinudo 3$000
Xarvpe de fiar de arosira H

mutamba , 3$000
Vinho d e jurubeba simples,

.

pl'üp;Ha(lo O[Q vinho de

c I I' Ú. , ., •............ 3$000 .

• I

Dito (,,3 dito f('rj'ug., pr8pa.. !

rad I em vinho de c':jú., .3��00;
Pi l uln s dr vellllDInH ....•. 1$0001
Dit as anti - pt'l'i.odicas. com i

OEH'eirio;), quina e jabo- 'I�a ndi. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
I

Pl�malh ;\n�.i-herpetjca .... 2$()OOI
Li n I :r.IH li tu <ln ti' rheumil ti co '<$OO�
Oleo dl� oi iv a cam pest re .

.. 2$000
,.-.

-« »-

Vende-se naPharmacia Po

'Pulal.-Praça Barão da.Laguna
n. 5-lUnico d'c"p08It,O n�

pi'ovinciar

--[�\�i!\izu oIs ii\Mt\S"
RUA DO SENADON. 8

Esta :1ntiga casa acaba de .re·
ceber pelos ultimos vapores, dire

ctamp.Dte da Eoropa. um grande
e lindo sortimento de-rendas de

algodão, de lã e de seda, brancas

e de cores: fitas. hordados , cha

pros ellfeitado� para sen�lOra& �
meninas. chapéos de palha para

rapazes, fórmas de chapéos. plu
mas, leques, gravatas para ho

mens, cllales de lã, calçados �ara
crianças. obras cbinezas, caixas

com perfllmarias, gaiolas. vazos,

bI'lDqllel]os, lã para bordar, pa

pel de talagarça, cbromos.bot?flS,
cadarços, e muitos outros arugos
q ue se vendem por preços razoa-

veis. ,.

Emilio Rathsack
'"' ._�,---_._-
-

'.1'0. pe
contra a cuq'HJltlche.

en:prpgCldo para dt'bella.r
,\8 ícsses nervosas di!" crí-
i-""'oJI.\L;;l._4J--- J"1 ��.- . .'e\,' ornrmco

cu. cljS necessanos a1 atlo
llf3'i·;-.mento. ' e�t�' cidade:

E O Centro C.veira. phar

rueruse não enco" do Princi-

mais' poderoso para .

-

essa honrosa incum'TAUEltTE DE
sobmettendo ao 9' (� IA\ IId'esia Augusta.f� � �8mi U
nal da rccl1em Superior em bar

brazrleiros, oito tinto Lisbóa em

ritor io, a �o.
Je no armazem

---

� _\..O DE outUO
,k?(Le João Pinto 'I

--'----�ENTINO JOSE VIEIRA

, ,

, ,

1
I

I
r ',I

I I
"

,

ti I
,I
I i
,i
: �
I: ,

.I\ll::.t.II:;I �
!

-'''''-.--.T:ope depurativo de cascas
'" _D�t) Iaranj as amargas e iud u-

"reto de potassio, i nfall rve l

'1� '" n as affecçõe� herpeticas,
pulmões, garganta, etc. Pl',�p[i
rado pelo ehl[nico phal'maCI3utlco
Gr;'lnaí10.

DepOSIto gfef'al nesta cidade:
Raullllo Horn & Oliveira. Phar
macia e Droguria á rua do Prin

cipe n. 15.
- -_---_._._---

Gra:n.d..e

VI raRA
30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessuas d e

centes.
DOMINGOS E DiAS SANTOS

principil\ il.O MEIO�l�__
._ ....... �� ...........-

CALLOS
o verdadeiro remedio para

de�tl'llít·
.

os callos
.

vende-se o.a i
pharmacla e drogaria de Ral1h
n0 Horn & Oliveira, roa d(l
Principe o. 15.

PRBÇQ i$OOO

i
I
• •

ce

DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Droqariade

RAULINO IIORN & O:LIVEIRA
.

I�

--- .' ------------""'_._

Este remedia precioso tem gozado da aceeíta

çlio publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl
hosa.

c »
p::
P.

Não hesitamos a dizer que não tem deixado
em caso algum de exiirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afâic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, d.
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCK

CHAPEOSBRANDE I)HARMA�IA E DROGARIA ELYSEU!
,�l)(1\e�!!H!óOor de Luiz .l-Iorn & Comp. Fôrmas-de chapêos de- palha

fy_'\uOJ de .Tc ão Pl�nto, n. 9
. ingleza, modernos, ultima novi-

Neste i"'t�J"l"I�,aDte .estabelecimento, o primeiro da província em seu dade, para senhoras, por pre-
género. vende-se com grande reducção de preço todos os productos ços baratíssimos.

.

c.himicos e pbarrnaceuticos a.pplicaveis á med icina e �s artes, especia- : AO IIHAPÊO C' IIIH' 'ej"'I!Il'UIlidades nacionaes e estrangeiras, de que somos deposita nos. ! \I "'. "' .. '''U' .. ii

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa·: 3 RUA DE JOAO PINTO 3
ctidão e proficiencia scientiflca, sendo todas as drogas de primeira. -- _

qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. ;
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al-. INDUSTRIA NACIONALtura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos

novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re- f
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na rnor-I
phéa e molestias de pelle, assim corno o Oleo de gynoca1"dio; o Iodoi, i
com applicações identicas ás do iodroformío. sem o cheiro desagra-I m - .

tda vel deste, etc , x'reparaça O especta
Veud.emos po:- preços sem competencia nesta capital, entre outros.] de mau!t:veira para uso

os S��i�\�tt:sc��t�f�:�d, vidro ,. _ , ,1{$500 � do cabello I tornando-o
Oleo de figado de baca lhau, Darrasse, vidro 1 $000 I macio, lustroso e jlexivel.
Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400 I _

D�t� de qUi:l,io (nos�a preparação),. garrafa. 2�()00 r me.staura o cabello,Vinho de lacto-phosphato de cal. (Idem) 16800 I d, d Ih
.

1 'd,Vinho de quina.carne.lactophosphato de cal e ferro 2$500, I an 0- e vda t ade, e des-
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4-00 tróe a caspaDito nacional. garrafa , 1{$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900 PL· d d 't td' tJ.� 00 repara-se no Laboratorio Es-Imona a e CI ra o e magnesla, uma 'II''! .

IS If d
" .

I '.J 9tJ.800 pecla da Pharmacia deU ato e qUlDwa lllg ez, vlllro '-'11'

Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400 RAUUNO HORN & OLIVEIRA
01eo de ricino, garrafas e quartilho {$700 lã nua do Principe lõDito, dito., g,arrafas pequenas, duzia 1$800

i CIDADE DO DESTERRO SANTA CATHARINASalsaparrIlha, kllo _ , .4$000 I
'

Medicamentos bomcepaticos. dosimeticos,fundas, pulverisadores de I

iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc. I Preço 500 rs.

R d T ,._, P
.

t 9j Grande reducção para as
_ ua e t.J oao ln 0, ll. vendas por atacado.

OLEO DE BABOSA
Legit irno

,---�-�--'---�""'--"'-"-- ._-_•..._--_._,.- ....._. _ ........._ .........._ .. '._..._-----_...-_�_ ...._----_....__.-

i\_ ESTi\ÇAO
Jorn..a1 d.e l\I.J:od.as

EDITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÔRTE
Aviso ás Exmas. Familias

I Recebe-Re, no escriptorio desta folha, assignatul'ss para a Estação, importan-
i tissimo emporio de modas.
I Anno " .

! Semestre ...

'to
.

a l'
'1e. '

. . . . 14$000
, • •• 8$O(Mt
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